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HPCO2 Sistema de Extinção de Incêndio

O Sistema de Extinção de Incêndio HPCO2 da Janus Fire Systems® utiliza o dióxido de carbono altamente pressurizado como meio de extinção. 
O dióxido de carbono (CO2) é um agente de supressão de incêndio seco, inerte e não corrosivo, perfeitamente adequado para proteger bens de 
alto valor em áreas normalmente desocupadas e não ocupáveis, quando um agente não condutor de eletricidade é necessário e em locais onde 
a limpeza de outros agentes é problemática. Cada sistema é composto pelos seguintes componentes e seus acessórios associados:

1. Componentes de Armazenamento do HPCO2: composto pelo conjunto do cilindro, que contém o agente CO2 líquido, e o suporte do 
cilindro, que fixa o conjunto do cilindro perfeitamente no lugar.

2. Componentes de Distribuição do HPCO2: composto pelo difusor usado para introduzir o agente CO2 em uma área de risco protegida 
juntamente com a tubulação associada usada para conectar os difusores ao conjunto do cilindro.

3. Componentes de Arranjo: completam a instalação do sistema HPCO2 e são compostos pela mangueira flexível de descarga, pelos 
adaptadores de saída de descarga ou válvulas de retenção, pela mangueira flexível de atuação, pelos acessórios de conexão, pelas válvulas 
solenoides e pelos atuadores manuais da válvula.

4. Componentes Complementares: incluem o comutador à pressão de descarga, válvulas de retenção em linha, válvulas direcionais, 
válvulas de bloqueio, discos de ruptura e reguladores. Eles complementam o equipamento principal ou completam uma configuração de cilindro 
específica.

5. Painel de Controle: monitora a condição da válvula solenoide, detectores, dispositivos de aviso e de qualquer acionador manual de 
disparo. Todos os dispositivos elétricos ou eletrônicos devem se conectar ao painel de controle para funcionar.

6. Dispositivos de Aviso Precoce de Detecção e Alarme: juntamente com os acionadores manuais de disparo maximizam a eficácia 
do sistema, enquanto os dispositivos sonoros e visuais de alarme alertam o pessoal quanto às condições de alarme.

Todos os direitos reservados. Janus Fire Systems® é uma marca registrada da Janus Fire Systems.

Layout Típico do Sistema de Dióxido de Carbono de Alta Pressão
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Descrição do equipamento
O agente CO2 é armazenado em estado líquido em conjuntos de cilindros projetados especificamente para esse fim e pressurizados a 850 psi 
(58,6 bar) a 70°F (21°C). Uma etiqueta de identificação é afixada ao corpo do cilindro indicando o peso do cilindro vazio, o peso do cilindro cheio, 
a quantidade de carga de CO2, a pressão de enchimento, a data de enchimento e a estação de enchimento. Exceto para condições especiais de 
temperatura, todos os cilindros são carregados com o seu peso especificado. Os cilindros não são carregados parcialmente.

Os sistemas de extinção de incêndio por CO2 são projetados de acordo com a National Fire Protection Association (NFPA) 12, Norma para Sistemas 
de Extinção de Incêndio por Dióxido de Carbono. O CO2 pode ser usado em um sistema de inundação total, onde a carga de CO2 é descarregada 
em um espaço fechado normalmente desocupado ou não ocupável, enchendo-o a uma concentração adequada. Ele também é o único agente 
de supressão de incêndio gasoso que pode ser usado para aplicação local, onde o CO2 é arranjado para descarregar diretamente no material 
queimando.

A faixa de temperatura ambiente para cilindros usados em sistemas de inundação total é de 0°F a 130°F (-18°C a 54°C). Para cilindros usados em 
sistemas de aplicação local, a faixa de temperatura ambiente é de 32°F a 120°F (0°C a 49°C).

O conjunto do cilindro é composto por um cilindro, um tubo sifão e a 
válvula do cilindro.

Válvula do Cilindro: a liberação automática de CO2 é controlada 
por uma válvula do cilindro de latão forjado e operada por força 
diferencial, conectada ao pescoço do cilindro. Cada conjunto da 
válvula é fornecido com um tampão de segurança anti-recuo instalado 
na saída de descarga e um tampão de segurança de atuação manual 
instalado na conexão de atuação manual. Ambos os tampões de 
segurança são acorrentados à válvula do cilindro.

Tubo Sifão: um tubo sifão rígido é usado em todos os cilindros para 
assegurar a descarga do líquido.

Cilindro: o cilindro sem costura é fabricado de acordo com os 
requisitos do U.S. Department of Transportation (USDOT) e/ou do 
Transport Canada para gases comprimidos. O cilindro é projetado para 
montagem somente na posição vertical.

¹ Tamanhos adicionais disponíveis para pedidos especiais.

Tamanho
Nominal

do Cilindro

Peso
quando
vazio

lb

CP

kgkg lb

100

75

50

45,4

34

22,7

1119559

1119560

1119561

210

160

96

95,3

72,6

43,5

Peso
carregado

kglb

310

235

146

140,6

106,6

66,2

Altura
(H)

mmpol.

62,6

61,1

55,6

1590

1552

1412

Largura
(W)

mmpol.

10,4

9,2

8,5

264

234

216
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A válvula do cilindro primário possui cinco características principais:

Porta de Atuação Manual: uma conexão fêmea roscada no topo 
da válvula primária serve como ponto de conexão para o atuador 
manual da válvula. Ela é fornecida com um tampão de segurança de 
atuação manual instalado.

Conexão do Atuador Solenoide: uma conexão macho roscada 
serve como ponto de conexão para a válvula solenóide.

Parafuso de Suporte da Solenoide: um parafuso localizado 
na lateral da válvula do cilindro, diretamente abaixo da conexão 
do atuador solenóide, é usado para conectar a barra de suporte da 
solenoide à válvula.

Saída de Descarga: uma conexão fêmea roscada de 1-1/16” serve 
como ponto de conexão para o adaptador de saída de descarga ou 
para uma válvula de retenção de descarga. Ela é fornecida com um 
tampão de segurança anti-recuo instalado.

Disco de Ruptura: um disco de ruptura é afixado à válvula do 
cilindro como um dispositivo de alívio de emergência em caso de 
pressão excessiva dentro do cilindro. Seu ponto de ruptura está na 
faixa de 2.600 a 3.000 psi (182,7 a 206,8 bar).

Porta de Atuação Manual (Mostrada 
c/ Tampão de Segurança)

Válvula do Cilindro Primário (CP 1119581)

Conexão do 
Atuador Solenoide

Parafuso de 
Suporte da 
Solenoide

Disco de Ruptura
(CP 1119602)

Saída de Descarga
(Mostrada c/ Tampão 

de Segurança 
Anti-recuo)

Conexão do 
Atuador Solenoide

Mangueira Flexível
de Atuação de
3/16” (7 mm)
(CP 1119600)

Incluída no Kit da 
Válvula

Solenoide
(CP 1119585)

Niple de Adaptador JIC do 
Atuador Manual (CP 1119588)

Incluída no Kit da Válvula 
Solenoide  (CP 1119585)

Atuador Manual da 
Válvula (CP 1119589)

Adaptador da 
Conexão de 

Atuação do Cilindro
(CP 1119586)

Incluído no Kit da 
Válvula Solenoide

(CP 1119585)

Disco de Ruptura
(CP 1119602)

(Fornecido com a
Válvula do Cilindro)

Tampão de 
Segurança de 

Atuação Manual
(Fornecido com a

Válvula do Cilindro)

Adaptador de 
Saída de Descarga

(CP 1119591)

Válvula Solenoide
(CP 1119611)

Incluída no Kit da
Válvula

Solenoide
 (CP 1119585)

Cotovelo 
Adaptador JIC da 

Solenoide
(CP 1119587)

Incluído no Kit da 
Válvula

Solenoide
(CP 1119585)

Suporte da 
Solenoide

(CP 1119594)
Incluído no Kit da 
Válvula Solenoide

(CP 1119585) Tampão de 
Segurança Anti-

recuo
(Fornecido com a 

Válvula do Cilindro)

Saída de 
Descarga

(Mostrada c/
Tampão de 
Segurança
Anti-recuo)

Porta de Atuação 
Manual

(Mostrada c/ Tampão 
de Segurança)

Componentes de Arranjo
Os componentes de arranjo são necessários para operar um único cilindro HPCO2.
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Mangueira Flexível de Descarga
Uma mangueira flexível de descarga de 22 pol. (559 mm) é usada para 
conectar a saída da válvula do cilindro ao tubo coletor e à tubulação de 
descarga. A mangueira flexível permite o desalinhamento temporário 
dos cilindros para facilitar a instalação ou remoção para manutenção. 
Ela possui um raio de curvatura mínimo de 9,5 polegadas (241 mm). 
Ela é fornecida com o adaptador de saída de descarga conectado para 
sistemas de cilindro único (CP 1199707) ou com a válvula de retenção 
de saída de descarga conectada para sistemas de cilindros múltiplos 
(CP 1199706).

Adaptador de Saída de Descarga
Um adaptador de saída de descarga FNPT de 3/4” (20 mm) é rosqueado 
à saída da válvula do cilindro em um sistema de cilindro único. Ele 
facilita a conexão da mangueira flexível de descarga à válvula do 
cilindro. O adaptador de saída de descarga é fornecido acoplado à 
mangueira flexível de descarga (CP 1199707). Quando múltiplos 
cilindros compartilham um tubo coletor em comum, uma válvula de 
retenção de saída deve ser usada em seu lugar.

Válvula de Retenção de Saída de Descarga
Uma válvula de retenção de saída de descarga FNPT de 3/4” (20 mm) 
deve ser roscada na saída da válvula do cilindro de cada cilindro que 
compartilha um tubo coletor comum em um sistema de múltiplos 
cilindros. Quando roscada à saída da válvula, a válvula de retenção 
é prejudicada, permitindo que a pressão direta que retorna do tubo 
coletor de descarga acione as válvulas dos cilindros escravos. Quando 
um cilindro é removido para manutenção, a válvula de retenção 
permanece conectada à mangueira flexível de descarga e funciona 
para impedir a vazão inversa do agente CO2 caso ocorra uma descarga 
acidental antes de o cilindro ser substituído. A válvula de retenção 
de saída de descarga é fornecida acoplada à mangueira flexível de 
descarga (CP 1199706).

Atuador Manual da Válvula (CP 1119589)
Um atuador manual da válvula conecta-se à porta de atuação manual 
no topo da válvula do cilindro primário e oferece um meio de abrir 
manualmente a válvula do cilindro. O atuador manual da válvula 
é composto por um corpo em latão, uma alavanca de disparo de 
emergência, uma porta de pressão e um pino anelado de segurança 
em aço.

Para descarregar o conjunto de cilindro manualmente, o pino anelado 
é removido e a alavanca de disparo de emergência é puxada. Isso 
força o pino de atuação a afundar a válvula Schrader dentro da porta 
de atuação manual, fazendo a pressão acima do pistão da válvula do 
cilindro a ser aliviada. A pressão do cilindro então eleva o pistão para 
abrir a válvula do cilindro.

MNPT de 3/4”
(20 mm)

Porca 
Giratória

Conexão Macho 
Roscada de 

1-1/16”

FNPT de 3/4” 
(20 mm)

FNPT de 3/4” 
(20 mm)

Conexão Macho 
Roscada de 

1-1/16”

Alavanca de Disparo de 
Emergência

Pino Anelado

Porta de Conexão 
Roscada da Válvula

Porta de Pressão 
FNPT de 1/8”

(6 mm)

MNPT de 1/2” 
(15 mm)
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Kit da Válvula Solenoide (CP 1119585)
A válvula solenoide conecta-se à válvula do cilindro primário na 
conexão do atuador solenoide e é utilizada para abrir automaticamente 
a válvula do cilindro após receber um sinal do painel de controle 
ou de outra fonte. Ela possui tensão padrão de 24 Vcc, 10 Watts e 
classificação de invólucro NEMA 4X. O tamanho do orifício é de 1/32 
polegada (0,8 mm). Possui uma faixa de temperatura de -20°F a 130° 
F (-29°C a 54°C).

A porta de saída da válvula solenoide é conectada à porta de pressão 
do atuador manual da válvula com a mangueira flexível de 3/16” 
(7 mm). Quando energizada, a válvula solenoide abre, permitindo a 
pressão de cima do pistão principal da válvula do cilindro operar o 
atuador manual da válvula e abrir a válvula.

O kit da válvula solenoide inclui a válvula solenoide, o suporte da 
solenoide, o niple de adaptador JIC, o cotovelo de adaptador JIC e a 
mangueira flexível de atuação.

Uma solenoide opcional à prova de explosão (CP 1199744) está 
disponível e possui tensão de 24 Vcc, 10 Watts, com classificação 
de invólucro NEMA 4x, 7 e 9. Os tamanhos das portas da solenoide 
à prova de explosão são idênticos às do modelo padrão. O kit da 
válvula solenoide à prova de explosão (CP 1199733) inclui todos os 
componentes acessórios inclusos no kit padrão.

Niple Adaptador JIC (CP 1119588)
Um niple adaptador MNPT de 1/8” (6 mm) x JIC macho de 37˚ de 1/4” 
(8 mm) é roscado à porta de pressão do atuador manual da válvula 
para facilitar a conexão da mangueira flexível de atuação. Ele é 
fornecido como parte do kit da válvula solenoide.

Cotovelo Adaptador JIC (CP 1119587)
Um cotovelo adaptador MNPT de 1/8” (6 mm) x JIC macho de 37˚ de 
1/4” (8 mm) é roscado á saída da válvula solenoide para facilitar a 
conexão da mangueira flexível. Ele é fornecido como parte do kit da 
válvula solenoide.

Mangueira Flexível de Atuação (CP 1119600)
Uma mangueira flexível de arame trançado de aço inoxidável de 3/16 
pol. (7 mm) revestida em Teflon® com uniões JIC fêmea de 37˚ de 
1/4 pol. (8 mm) é utilizada para conectar a porta de saída da válvula 
solenoide à porta de pressão do atuador manual da válvula. Ela é 
fornecida como parte do kit da válvula solenoide.

Adaptador de 
Conexão de
Atuação do 

Cilindro

MNPT de 1/8” 
(6 mm)

MNPT de 1/8” 
(6 mm)

JIC Macho de 
37° de 1/4” 

(8 mm)

JIC Macho de
1/4” (8 mm)

MNPT de 1/8” 
(6 mm)

7.0 pol.
178 mm

Conector para 
Eletroduto de 1/2” 

(15 mm)
c/ Chicote de 36” 

(914 mm)

Suporte da 
Solenoide
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Em configurações de múltiplos cilindros, cada cilindro primário é 
acionado manualmente ou eletricamente e, então, cada cilindro 
escravo é acionado pela pressão direta que retorna do tubo coletor 
de descarga.

Para configurações de cilindros compostas por dois cilindros, um 
cilindro primário é usado com um cilindro escravo. Para configurações 
de cilindros compostas por três ou mais cilindros, a NFPA 12 requer 
que sejam utilizados dois cilindros primários.

Nota: A pressão mínima do tubo coletor para acionamento dos cilindros 
escravos é de 500 psi (34,5 bar).

Os cilindros de HPCO2 podem ser instalados em uma configuração 
principal / reserva. Em um sistema principal / reserva, o número de 
cilindros necessários para proteger uma área de risco é instalado 
como sendo os cilindros principais. Um segundo conjunto de cilindros 
reservas é instalado e conectado à mesma tubulação de descarga que 
os cilindros principais. Isso permite que os cilindros sejam removidos 
para manutenção sem deixar o sistema de HPCO2 inativo.

A preferência de descarga é alternada entre os cilindros principais e 
reservas usando a Estação de Transferência Principal / Reserva MRS-1 
da Janus Fire Systems® (consulte a folha de dados DS1066).

Válvulas de retenção em linha são implementadas no tubo coletor de 
descarga para impedir que a vazão de descarga dos cilindros principais 
acione as válvulas dos cilindros reservas ou vice-versa.

Configurações de Múltiplos Cilindros

Configurações de Cilindro Principal / Reserva

Atuador Manual 
da Válvula

(CP 1119589)

Conjunto 
da Válvula 
Solenoide

(CP 1119585)

Tubo Coletor de 
Descarga

(Fornecido pelo 
instalador)

Válvula de 
Retenção em Linha
(dimensionada pelo 

software JDS)

Comutador a Pressão 
de Descarga
(CP 1118773)
Conjunto da 

Válvula Solenoide
(CP 1119585)

Atuador Manual
da Válvula

(CP 1119589)

Mangueira Flexível 
de Descarga 
c/ Válvula de 

Retenção de Saída 
(CP 1199706)

Estação de 
Transferência

Principal/Reserva 
MRS-1

(CP 1118846)

Comutador a Pressão 
de Descarga
(CP 1118773)

Mangueira Flexível 
de Descarga c/ 

Válvula de Retenção 
de Saída

(CP 1199706)

Cilindro
Primário

Cilindro
Primário

Cilindros Principais Cilindros Reservas

Cilindro
Primário

Cilindro
Primário

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Primário

Cilindro
Escravo

Cilindro
Primário

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Configuração Típica de Cilindro Primário e Escravos

Configuração Típica de Cilindro Principal / Reserva
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Para proteger áreas de risco capazes de produzirem incêndios 
de profundidade, configurações de cilindro inicial / estendido são 
implementadas. Após sua atuação, essa configuração oferece uma 
descarga inicial para suprimir o incêndio e uma descarga estendida 
para impedir que o incêndio se restabeleça.

Uma válvula de retenção em linha é necessária no tubo coletor de 
descarga entre os cilindros de descarga e inicial e os cilindros de 
descarga estendida.

Configurações com válvulas direcionais são implementadas ao se 
proteger duas ou mais áreas de risco ou zonas de risco separadas 
com os mesmos cilindros de HPCO2. Válvulas direcionais acionadas 
pneumaticamente acopladas a válvulas solenoides são instaladas 
entre o tubo coletor de descarga e os difusores. Quando os cilindros 
de HPCO2 são acionados, a pressão pneumática do tubo coletor de 
descarga é regulada para 100 psi (6,89 bar) e direcionada para as 
portas de entrada da válvula solenoide de cada válvula direcional. 
Somente a válvula solenoide acionada eletricamente pelo painel 
de disparo irá, então, permitir que essa pressão passe através da 
porta de atuação pneumática da válvula direcional, fazendo essa 
válvula direcional abrir e permitir a descarga de CO2 na zona de risco 
selecionada.

Configurações de Cilindro Inicial / Estendido

Configurações de Cilindro com Válvulas Direcionais

PARA DIFUSORES 
DA DESCARGA 

INICIAL

Conjunto 
da Válvula 
Solenoide  

(CP 1119585)

Atuador 
Manual da 

Válvula
(CP 1119589)

Tubo Coletor 
de Descarga
(Fornecido pelo 

instalador)

Válvula de 
Retenção 
em Linha 

(dimensionada pelo 
software JDS)

Comutador a 
Pressão de 
Descarga

(CP 1118773)

Mangueira Flexível 
de Descarga
c/ Válvula de 

Retenção de Saída
(CP 1199706)

PARA DIFUSORES 
DA DESCARGA 

ESTENDIDA

Válvula de 
Bloqueio

c/ Chave Fim
de Curso

Tubo Coletor de 
Descarga

(fornecido pelo 
instalador)

Mangueira Flexível de 
Descarga c/ Válvula de 

Retenção de Saída
(CP 1199706)

Atuador Manual
da Válvula
(CP 1119589)

Válvula de Alívio
(CP 1110173)

Válvula 
Solenoide

(CP 1119585)
Regulador

(CP 1119599)

Comutador 
a Pressão de 

Descarga 
(CP 1118773)

PARA DIFUSORES 
DA ZONA 1

PARA DIFUSORES 
DA ZONA 2

Válvula de 
Segurança do 
Tubo Coletor
(CP 1119598)

Válvula de 
segurança do 
tubo coletor
(CP 1119598)Válvula 

Direcional

Cilindro
Primário

Configuração Típica de Cilindro Inicial / Estendido

Cilindro
Primário

Configuração Típica de Cilindro com Válvula Direcional

Cilindro
Primário

Cilindro
Primário

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo
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A NFPA 12 exige que sistemas de CO2 de inundação total para áreas ocupáveis e determinados sistemas de aplicação local (consulte a NFPA 12, 
2008, Seção 4.5.6.1) sejam fornecidos com atrasos pneumáticos e alarmes pneumáticos de pré-descarga. Isso é realizado com o uso de uma 
válvula direcional acionada pneumaticamente operada pelo Gabinete Piloto Pneumático da Janus Fire Systems®.

O Gabinete Piloto Pneumático é normalmente despressurizado. Quando os cilindros de HPCO2 são acionados, a pressão pneumática do tubo 
coletor de descarga é regulada para 100 psi (6,89 bar) e entra no Gabinete Piloto Pneumático. Uma válvula solenoide dentro do gabinete é aberta 
por um sinal do painel de disparo iniciando um temporizador pneumático e direcionando a pressão piloto para soar uma sirene pneumática de pré-
descarga. Após o término do período de pré-descarga, o temporizador pneumático se abre permitindo que a pressão acione a porta de atuação 
pneumática da válvula direcional, abrindo a válvula e iniciando a descarga.

Múltiplos Gabinetes Piloto Pneumáticos podem ser implementados com múltiplas válvulas direcionais para permitir a proteção em diversas áreas 
ou zonas de risco.

Configurações de Cilindro com Válvula Direcional com Atraso

Válvula de Alívio
(CP 1110173)

Atuador 
Manual da 

Válvula
(CP 1119589)

Conjunto 
da Válvula 
Solenoide

(CP 1119585)

Regulador
(CP 1119599)

Válvula de Bloqueio
c/ Comutador de Limite

Válvula de Segurança 
do Tubo Coletor
(CP 1119598)

Comutador 
a Pressão de 

Descarga
(CP 1118773)

Válvula de Segurança 
do Tubo Coletor
(CP 1119598)

Mangueira Flexível de 
Descarga c/ Válvula 

de Retenção de Saída
(CP 1199706)

PARA DIFUSORES 
DA ZONA 1

PARA DIFUSORES 
DA ZONA 2

Tubo Coletor de Descarga
(fornecida pelo Instalador)

Válvula 
direcional

PARA SIRENE 
PNEUMÁTICA DE 
PRÉ-DESCARGA 

DA ZONA 1

PARA SIRENE 
PNEUMÁTICA DE 
PRÉ-DESCARGA 

DA ZONA 2

GABINETE PILOTO 
PNEUMÁTICO DE 
DESCARGA DA 

ZONA 1

GABINETE PILOTO 
PNEUMÁTICO DE 
DESCARGA DA 

ZONA 2

Cilindro
Primário

Configuração Típica de Cilindro com Válvula Direcional c/ Atraso Pneumático

Cilindro
Primário

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo

Cilindro
Escravo
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DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

FNPT DE 1/4” (8 mm)

Válvula 1/4”
(8 mm) para ignorar 

a solenoide

Temporizador 
Pneumático de 
Pré-descarga 

(Ajustado em Fábrica 
para 30 segundos)

Válvula 
Pneumática Piloto

Válvula Solenoide 
24 Vcc

Válvula 1/4” (8 
mm) para ignorar o 

temporizador 

DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

LEGENDA
100 PSI
Não pressurizado

Filtro em Linha
Respirador

PARA SIRENE 
PNEUMÁTICA DE CO2 
FNPT DE 1/4” (8 mm) 

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL 

FNPT DE 1/4” (8 mm) 

Configuração Padrão de Gabinete Piloto de Seleção

Diagrama de Tubulação e Instrumentação do Gabinete Piloto de Seleção (Espera Pressurizada)

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Espera Pressurizada
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DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

LEGENDA

LEGENDA

100 PSI

100 PSI

Não pressurizado

Não pressurizado

Gabinete Acionado Eletricamente (Pré-descarga)

Gabinete Acionado Eletricamente (Descarga)

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Pré-Descarga

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Descarga
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DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

LEGENDA

LEGENDA

100 PSI

100 PSI

Não pressurizado

Não pressurizado

Gabinete Acionado Eletricamente (Temporizador ignorado)

Gabinete Acionado Manualmente (Pré-descarga)

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Descarga

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Pré-Descarga

Nota: Os atuadores manuais do cilindro primário de HPCO2 operam independentemente do gabinete piloto. A atuação 
deve ocorrer em ambos os locais para acionar manualmente o sistema.
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DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

DO SUPRIMENTO 
PILOTO DE HPCO2

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

PARA VÁLVULA 
DIRECIONAL

LEGENDA

LEGENDA

100 PSI

100 PSI

Não pressurizado

Não pressurizado

Gabinete Acionado Manualmente (Descarga)

Gabinete Acionado Manualmente (Temporizador ignorado)

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Descarga

Gabinete Piloto de Seleção em Condição de Descarga

Nota: Os atuadores manuais do cilindro primário de HPCO2 operam independentemente do gabinete piloto. A atuação 
deve ocorrer em ambos os locais para acionar manualmente o sistema.

Nota: Os atuadores manuais do cilindro primário de HPCO2 operam independentemente do gabinete piloto. A atuação 
deve ocorrer em ambos os locais para acionar manualmente o sistema.
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Difusor Radial de 360° (4 Portas)
Difusores radiais de 360° são usados para aplicação de inundação 
total. Esses difusores são posicionados no meio de um espaço de risco 
e descarregam o agente CO2 em quatro direções oferecendo uma área 
de cobertura de 360°. Os difusores estão disponíveis em latão ou aço 
inoxidável com sete diâmetros diferentes de tubo.

Difusor Lateral de 180° (2 Portas)
Difusores laterais de 180° são usados para aplicação de inundação 
total. Esses difusores são posicionados contra a parede ou a 
extremidade de um espaço de risco e são orientados para descarregar 
o agente CO2 em duas direções oferecendo uma área de cobertura de 
180°. Os difusores estão disponíveis em latão ou aço inoxidável com 
sete diâmetros diferentes de tubo.

Difusor de Canto de 90° (1 Porta)
Os difusores de canto de 90° são usados para aplicação de inundação 
total. Esses difusores são posicionados no canto de um espaço 
de risco e são orientados para descarregar o agente CO2 em uma 
direção oferecendo uma área de cobertura de 90°. Os difusores estão 
disponíveis em latão ou aço inoxidável com sete diâmetros diferentes 
de tubo.

Difusores
Diversas opções de difusores estão disponíveis dependendo da aplicação e dos requisitos do risco.

Instruções de Pedido: Especifique o CP do difusor seguido por um traço e os três dígitos que
representam o código de furação, conforme fornecido pelo software Janus Design Suite.
Exemplo: 1118508-XXX = Difusor: 360°, 1/2” (15 mm), Latão (com código de furação como especificado)

Código de Produto (CP) por orientação do difusor
Diâmetro Nominal

do TuboLatão Aço Inoxidável

360º 180º

1118510

1118509

1118508

1118513

1118512

1118511

1118503

1118502

1118501

1118506

1118505

1118504

1118496

1118495

1118494

1118499

1118498

1118497

1118799

1118798

1118797

1118802

1118801

1118800

1118792

1118791

1118790

1118795

1118794

1118793

1118785

1118784

1118783

1118788

1118787

1118786

1 pol. (25 mm)

3/4 pol. (20 mm)

1/2 pol. (15 mm)

2 pol. (50 mm)

1 1/2 pol. (40 mm)

1 1/4 pol. (32 mm)

90º 360º 180º 90º
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Difusores com Orifício
Os difusores com orifício são utilizados para aplicação de inundação 
total. Esses difusores são utilizados em áreas de risco menores, onde 
uma vazão pequena é necessária. Os difusores são em aço inoxidável 
e NPT de 1/2 pol. (15 mm).

Difusores JLA
Os difusores Janus Local Aplication (JLA) podem ser utilizados para 
aplicação de inundação total, mas são os únicos difusores adequados 
para aplicação local. Para aplicação local, os difusores JLA são 
posicionados a uma distância específica da área de risco protegida 
para descarregarem diretamente na área de risco. Os difusores são 
disponíveis com cones pintados e bico difusores de jato em latão ou 
com cones de aço inoxidável e bicos de jato em aço inoxidável. São 
disponíveis nos diâmetros de 1/2” (15 mm) ou 3/4” (20 mm).

Comutador de Pressão de Descarga (CP 1118773)
O comutador de pressão de descarga é usado no sistema para 
oferecer uma indicação positiva da descarga do agente e para iniciar 
o desligamento de equipamentos, que possam exaurir a concentração 
do agente. O comutador a pressão é uma chave unipolar de duas 
posições (SPDT) com contados classificados para 10 A a 30 Vcc 
resistiva.

Componentes Complementares
Os componentes complementares completam diversas configurações de sistema.

Encaixe para 
Eletroduto de
1/2” (15 mm)

Conexão 
FNPT de 1/4” 

(8 mm)

Instruções de Pedido: Especifique o CP do difusor seguido por um traço e os três dígitos que
representam o código de furação, conforme fornecido pelo software Janus Design Suite.
Exemplo: 1118382-XXX = Difusor: JLA, 4”, NPT de 1/2", Pintado (com código de furação como especificado)

Diâmetro Nominal
do Tubo

Diâmetro Nominal
do Cone

CP

Pintado

1119384

1119383

1119382

1119385

1119652

1119651

1119650

1119653

1/2 pol. (15 mm)

3/4 pol. (20 mm)

1/2 pol. (15 mm)

3/4 pol. (20 mm)

6 pol. (150 mm)

4 pol. (100 mm)

4 pol. (100 mm)

6 pol. (150 mm)

SST
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Válvula Direcional
As válvulas direcionais são usadas em configurações específicas 
de cilindro para permitir a proteção de múltiplas áreas ou zonas de 
risco por um conjunto de cilindros de HPCO2 ou onde um atraso seja 
necessário. As válvulas direcionais de HPCO2 da Janus Fire Systems® 
estão disponíveis como válvulas esfera acionadas pneumaticamente 
de vários tamanhos (1/2 pol., 3/4 pol., 1 pol., 1-1/2 pol., 2 pol.) ou uma 
válvula borboleta acionada pneumaticamente de 3 pol. (80 mm). Uma 
válvula solenoide opcional está disponível. Consulte o fabricante para 
obter números de peça, especificações e informações de pedido.

Válvula de Bloqueio
Válvulas de bloqueio são usadas em configurações específicas 
de cilindro onde o isolamento manual da tubulação é necessário. 
As válvulas de bloqueio de HPCO2 da Janus Fire Systems® estão 
disponíveis como válvulas esfera acionadas manualmente de vários 
tamanhos (1/2 pol., 3/4 pol., 1 pol., 1-1/2 pol., 2 pol.) ou uma válvula 
borboleta acionada manualmente de 3 pol. (80 mm). Uma extensão 
de haste opcional e uma chave fim de curso à prova de explosão 
estão disponíveis. Consulte o fabricante para obter números de peça, 
especificações e informações de pedido.

Válvula de Retenção em Linha (Código de Produto: 
consulte a tabela)
Em uma configuração principal / reserva ou inicial / estendida que 
compartilha um tubo coletor comum, válvulas de retenção em linha 
são necessárias. Essas válvulas de retenção possuem pressão máxima 
de 3000 psig a 70°F (206 bar a 21°C). Válvulas de retenção em linha 
estão disponíveis em cinco tamanhos diferentes e são feitas de latão 
ou aço inoxidável.

Código de Produto

Válvulas de Retenção em Linha

Latão

1119503

1119502

1119501

1119504

1119505

1119506

1119509

1119508

1119507

1119510

1119511

1119512

2

3

50

80

Aço
Inoxidável

Tamanho da Válvula
(FNPT)

pol.

1

3/4

1/2

1 1/2

25

20

15

40

mm

5,85

6,25

149

159

Comprimento (L)

pol.

3,64

2,94

2,71

4,37

92

75

69

111

mm

5,8

16,4

2,6

7,4

Peso

lbs

1,4

0,7

0,6

3,9

0,6

0,3

0,3

1,8

kg
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Válvula de Retenção em Linha (Código de Produto: 
consulte a tabela)
Essas válvulas de retenção possuem uma pressão máxima de 3000 
psig a 70°F (206 bar a 21°C) e estão disponíveis em dois tamanhos 
diferentes, sendo feitas de latão ou aço inoxidável.

Regulador (CP 1119599)
Um regulador de pressão de autoalívio em aço inoxidável 316L com 
assento em Teflon® é utilizado para regular a pressão para o gabinete 
piloto pneumático ou para as portas de atuação pneumáticas das 
válvulas direcionais. Ele possui uma entrada e uma saída FNPT de 1/4 
pol. (8 mm) com uma pressão de entrada de operação máxima de 
3600 psig (248 bar) e uma faixa de saída de 0 a 250 psig (0 a 17,2 
bar). Ele é normalmente ajustado para 100 psi (6,89 bar). O regulador 
possui uma faixa de temperatura ambiente independente de -40° a 
500°F (-40° a 260°C) e um Cv de 0,5.

Válvula de Alívio (CP 1110173)
Válvulas de alívio são usadas nos tubos coletores de sistemas principal 
/ reserva bem como nos tubos coletores de sistemas que possuem 
válvulas direcionais. Quando um banco de cilindros é descarregado, 
a válvula de alívio da escape a qualquer vazamento acidental da 
válvula de retenção que poderia fazer descarregar o outro banco ou 
bancos de cilindros. A válvula de alívio é normalmente aberta com um 
selo esférico que se fecha quando a pressão do tubo coletor atinge 
aproximadamente 20 psi (1,4 bar) para impedir a perda de CO2 sob 
condições normais de descarga. A conexão à tubulação é MNPT de 1/4 
pol. (8 mm).

Válvula de Segurança do Tubo Coletor (CP 1119598)
Esse dispositivo de alívio de pressão é instalado em seções fechadas 
da tubulação, como entre válvulas direcionais ou válvulas de bloqueio 
e o tubo coletor do cilindro. Trata-se de um conjunto de disco frangível 
projetado para se romper caso o CO2 comprimido se expanda e a 
pressão da linha exceda 2.650 a 3.000 psi (182,7 a 206,8 bar). O corpo 
é feito em latão e a conexão à tubulação é MNPT de 1/2 pol. (15 mm).

MNPT de 1/4”
(8 mm)

Código de Produto

Válvulas de Retenção em Linha

Latão

1119477

1119475

1119375

1119476

Aço
Inoxidável

Tamanho da Válvula
(MNPT)

pol.

1/2

1/4

15

8

mm

Comprimento (L)

pol.

2,28

1,62

58

41

mm

Peso

lbs

0,6

0,4

0,3

0,2

kg
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Sirene Pneumática (CP 1119224)
Uma sirene pneumática é instalada a jusante de cada gabinete piloto 
pneumático de forma que ela soe durante o período de pré-descarga, 
como exigido pela NFPA 12. Cada sirene possui um sino em bronze 
fundido sólido com um diafragma de aço inoxidável e atinge um nível 
sonoro de 132 ± 1dBA a 100 psi. Cada sirene utiliza 1,3 lbs/minuto 
(0,49 kg/minuto) e possui um Cv de 0,25. As sirenes possuem uma 
pressão de operação de 50 a 150 psi (3 a 10 bar) e uma faixa de 
temperatura ambiente independente de -4° a 400°F (-20° a 204°C).

Suporte de Sirene Pneumática (CP 1119225)
Um suporte de sirene pneumática é fixado na base de cada sirene 
pneumática para permitir que a sirene seja presa a uma superfície 
externa.

Conjunto do Odorizador (CP 1199703)
O conjunto do odorizador é instalado na tubulação do sistema para 
oferecer uma indicação olfativa da atuação do sistema. Durante 
a descarga do sistema, um disco frangível dentro do conjunto do 
odorizador se rompe, permitindo que o extrato de gaultéria contido no 
corpo do odorizador se misture ao agente que está sendo descarregado. 
Isso faz com que o agente dióxido de carbono, normalmente inodoro, 
liberado na área de risco protegida, adquira um cheiro distinto de 
gaultéria. O conjunto do odorizador não é recarregável.

Indicador de Descarga (CP 1120238)
O indicador de descarga age como uma indicação visual não elétrica da 
atuação do sistema. Ele é acionado por meio da pressão de descarga 
e permanece levantado (descarregado) até que seja reposicionado 
manualmente.

Trip por Pressão (CP 1120239)
O trip por pressão pode ser usado para liberar dampers, fechar 
portas corta-fogo, janelas, venezianas, válvulas de abastecimento 
de combustível, abrir válvulas de descarga, etc., automaticamente, 
quando o sistema é descarregado. O equipamento a ser operado deve 
ser pesado ou acionado por mola, ou ainda ser pivotado para fora 
do centro. O trip é conectado à tubulação de descarga do dióxido de 
carbono para operação quando o sistema é descarregado. Um cabo 
do equipamento a ser controlado é laçado sobre a haste de liberação 
operada a pressão. Quando o trip é operado, a haste se retrai e o 
cabo é liberado. A carga máxima que pode ser pendurada na haste do 
pistão é de 35 lbs (15,88 kg).
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Comutador a Pressão à Prova de Explosão (CP 1116384)
O Comutador a Pressão de Descarga à Prova de Explosão J120-192 
é usado em atmosferas potencialmente explosivas para enviar uma 
indicação da descarga do agente a um painel de disparo e/ou iniciar 
o desligamento de equipamentos que possam exaurir a concentração 
do agente. Ele é uma chave unipolar de duas posições (SPDT) com 
contatos classificados em  15 A a 125/250/480 Vac resistiva.

Sinais de Aviso
A NFPA 12 exige a colocação de sinais de aviso especificamente projetados em e ao redor de áreas protegidas por sistemas de 
extinção por CO2. Cada sinal de aviso mede 6-1/2 pol. x 12 pol. (165 mm x 305 mm).

AVISO

AVISO

AVISO

AVISO

AVISO

AVISO

O gás dióxido de carbono pode causar 
danos ou morte. Ventile a área antes 
de entrar. Uma alta concentração do 
gás dióxido de carbono pode ocorrer 
nesta área e pode causar sufocação. 

O gás dióxido de carbono pode cau-
sar danos ou morte. A atuação deste 
dispositivo leva à descarga do dióxido 
de carbono. Antes de acioná-lo, 
assegure-se de que não haja pessoas 
na área.

O gás dióxido de carbono pode cau-
sar danos ou morte. Quando o alarme 
entrar em operação, não entre até 
que a área seja ventilada. 

A descarga do gás dióxido de 
carbono em espaço próximo pode 
chegar até aqui. Quando o alarme 
entrar em operação, evacue a área 
imediatamente. O gás dióxido de 
carbono pode causar
danos ou morte.

O gás dióxido de carbono pode 
causar danos ou morte. Quando o 
alarme entrar em operação ou o 
cheiro de gaultéria for detectado, não 
entre até que a área seja ventilada.

O gás dióxido de carbono pode 
causar danos ou morte. Quando o 
alarme entrar em operação, evacue a 
área imediatamente. 

Aviso – Armazenamento – CP 1199932
Coloque o sinal do lado de fora da entrada de cada 

sala de armazenamento do dióxido de carbono.

Aviso – Atuação Manual – CP 1199934
Coloque o sinal em cada acionador de

disparo manual.

Aviso – Entrada – CP 1199936
Coloque o sinal em todos os espaços protegidos.

Aviso – Proximidade – CP 1199933
Coloque o sinal em todos os espaços próximos onde o 

dióxido de carbono pode se acumular em níveis perigosos.

Aviso – Gaultéria – CP 1199935
Coloque o sinal em todas as entradas de espaços protegidos 

por sistemas equipados com odorizador de gaultéria.

Aviso – Saída – CP 1199937
Coloque o sinal em todas as entradas de espaços protegidos.



DS 0009/J - Outubro 2011 - Página 19 de 21

Propriedades Químicas do CO2

O CO2 é um gás que ocorre naturalmente e é facilmente encontrado na atmosfera, formado a partir de moléculas de oxigênio e carbono. Em 
condições normais, o CO2 é um gás inodoro e incolor com densidade cerca de 50% maior que a densidade do ar. O mecanismo de extinção 
primário do CO2 é a redução da concentração de oxigênio. 

O CO2 não deixa resíduo e não conduz eletricidade.

Considerações sobre Segurança
A NFPA 12 geralmente não permite sistemas de inundação total de CO2 em áreas normalmente ocupadas. A Seção 4.1 da NFPA 12 deve ser 
consultada para saber as exceções a essa instrução.

Inalar grandes concentrações de CO2 leva a uma rápida insuficiência circulatória, causando coma e morte. É provável que ocorra asfixia antes 
dos efeitos da superexposição ao dióxido de carbono serem notados. Efeitos crônicos e prejudiciais causados pela inalação repetida de baixas 
concentrações não são conhecidos. Baixas concentrações de dióxido de carbono podem causar aumento na respiração e dor de cabeça.

O CO2 pode causar sintomas parecidos com queimadura a frio se uma descarga líquida ou o vapor liberado entrar em contato com a pele.

A Folha de Dados de Segurança do Material (MSDS) do CO2 deve ser lida e entendida antes de se trabalhar com o agente.

Um cilindro contendo CO2 deve ser manipulado com cuidado. Os tampões de segurança anti-recuo devem estar colocados durante 
todo o tempo enquanto o cilindro não estiver conectado à tubulação de descarga.
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Nota: Consulte o fabricante para obter informações de pedido sobre as válvulas direcionais e de bloqueio.

Lista de revisão de pedido
Código de
Produto Descrição Peso Rem. Nom.

lb (Kg)

1119561

1119560

1119559

1119589

1119585

1199733

1199706

1199707

1118773

1119501

1119507

1119502

1119508

1119503

1119509

1119504

1119510

1119505

1119511

1119506

1119512

1119475

1119476

1119477

1119375

1110173

1119599

1119598

1118846

1119224

1119225

1199703

1120238

1120239

Vários

Vários

146 (66,2)

235 (106,6)

310 (140,6)

1,1 (0,5)

4,1 (1,9)

4,1 (1,9)

3,6 (1,6)

3,4 (1,5)

1,4 (0,6)

0,6 (0,3)

0,6 (0,3)

0,9 (0,4)

0,9 (0,4)

1,5 (0,7)

1,5 (0,7)

4,1 (1,9)

4,1 (1,9)

6,0 (2,7)

6,0 (2,7)

16,6 (7,5)

16,6 (7,5)

0,4 (0,2)

0,4 (0,2)

0,6 (0,3)

0,6 (0,3)

0,2 (0,1)

1,9 (0,9)

0,8 (0,4)

1,2 (0,5)

3,1 (1,4)

0,9 (0,4)

3,1 (1,4)

2,0 (0,9)

2,0 (0,9)

Vários

0,2 (0,1)

Conjunto do Cilindro, HPCO2, 50 lb

Conjunto do Cilindro, HPCO2, 75 lb

Conjunto do Cilindro, HPCO2, 100 lb

Atuador, Manual da Válvula, HPCO2 (cilindro primário)

Kit da Válvula, Solenoide, 24VDC, HPCO2 (cilindro primário)

Kit da Válvula, Solenoide, 24VDC, XP, HPCO2 (cilindro primário)

Mangueira, Flexível, Descarga c/ Válvula de Retenção de Saída

Mangueira, Flexível, Descarga c/ Adaptador de Saída de Descarga

Comutador, Pressão de Descarga

Válvula, de Retenção, FNPT de 1/2”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 1/2”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 3/4”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 3/4”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 1”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 1”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 1-1/2”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 1-1/2”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 2”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 2”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 3”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, FNPT de 3”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, MNPT de 1/4”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, MNPT de 1/4”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, MNPT de 1/2”, Latão Válvula de Retenção em Linha

Válvula, de Retenção, MNPT de 1/2”, SST Válvula de Retenção em Linha

Válvula de Alívio

Regulador

Dispositivo, Válvula de Segurança, MNPT de 1/2” 
Válvula de Segurança do Tubo Coletor

Estação, Transferência Principal/Reserva, MRS-1, Interno

Sirene, CO2, FNPT de 3/8”

Suporte, T, CO2, Sirene

Conjunto do Odorizador

Indicador, Pressão, Descarga

Trip, Liberação por Pressão
(Kit de Suporte de Montagem do Conjunto de Trip por Pressão CP 1199702)

Difusores — VÁRIOS TIPOS

Sinal, Aviso, CO2 — VÁRIOS TIPOS
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O Sistema de Extinção de Incêndio HPCO2 destina-se única e exclusivamente à finalidade para qual foi projetado. O uso e manuseio do sistema, peças e equipamentos,
bem como montagem, instalação, manutenção e testes só deverão ser realizados por pessoas tecnicamente habilitadas. Todos os esforços serão envidados para
manter as informações atualizadas, entretanto, estas especificações estão sujeitas a alterações sem aviso-prévio.
Em caso de dúvida, consulte-nos: argus@argus-engenharia.com.br

Todos os direitos reservados: Janus Fire Systems® é uma marca registrada da Janus Fire Systems®.


